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			A educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo.

			Paulo Freire

			Dedicamos esta coletânea a todos os professores que fizeram e fazem diferença nas vidas de seus alunos e no mundo.
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			APRESENTAÇÃO

			O livro Complexidade da Docência: Conhecimentos, Contextos e Práticas é fruto das pesquisas da Linha de Pesquisa Formação do Educador para a Interdisciplinaridade do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que tem como objetivo investigar os processos de ensino e aprendizagem a partir de dimensões cognitivas, técnicas, políticas, histórico-culturais e artísticas, adotando como eixo questões postas pela tecnologia e contemporaneidade.

			Esta coletânea é composta por relatos de pesquisas que assumem teórica e metodologicamente a docência como um processo de longa duração, contínuo, complexo, que envolve conhecimentos de diferentes naturezas, a partir de fontes diversas, e que ocorrem em ambientes escolares e não escolares ao longo de toda trajetória profissional de professores e educadores de maneira geral. É nesse processo ao longo da vida profissional que docentes constroem e reconstroem conhecimento pedagógico do conteúdo, conhecimento em relação ao qual cada docente é protagonista. Mais especificamente, o presente volume apresenta pesquisas relacionadas aos seguintes temas: narrativas de professoras experientes da educação básica; imigrantes e contextos escolares; educação e valores; desafios dos projetos político-pedagógicos em contextos de mudanças; educação em valores; contextos virtuais de colaboração para formação de valores; ações socioeducativas; metodologias ativas no ensino superior; organismos internacionais multilaterais e políticas públicas educacionais; práticas reflexivas em sala de aula e registros; reflexão e cotidiano escolar; cultura universitária e processo de mudança; formação de agentes educacionais não escolares; educação maker e aprendizagem baseada em projetos; contribuições educacionais de Carl Rogers e a “desregionalização” dos estudos amazônicos. 

			Capítulo 1 - Cartas na docência: um olhar sobre as narrativas de professoras experientes. Thatiana Francelino Guedes Pineda e Maria da Graça Nicoletti Mizukami. O presente capítulo foi construído no formato de carta a pesquisadores com propósito de o leitor experimentar a possibilidade de diálogo nesse instrumento metodológico utilizado na pesquisa. A carta apresenta três recortes principais de diálogo: 1. Os bastidores da pesquisa e as modificações do projeto; 2. A construção do trabalho indicando os elementos no estudo e; 3. Os resultados da pesquisa a partir da análise das narrativas em cartas. O primeiro recorte envolve toda a construção do projeto final desde sua apresentação ao Programa. Nele, é possível o leitor perceber o quanto um projeto pode ser modelado por influências internas do pesquisador quanto externas. Ainda neste primeiro recorte, o texto apresenta o Quadro com o Esquema do Projeto de Pesquisa como exercício de estruturação do estudo. O segundo recorte do capítulo, refere-se aos elementos textuais da tese, incluindo os pré e pós-textuais em que exige do pesquisador um olhar atento durante a construção do trabalho. A abordagem principal dos elementos neste texto, é a compreensão de interligação deles na pesquisa e a intencionalidade do pesquisador ao redigi-los. Por fim, o recorte três da carta, apresenta os resultados da pesquisa exemplificando como foi feita a análise das narrativas das professoras. Sobre a tese apresentada neste capítulo, ela tem como objetivo principal analisar como professoras polivalentes se caracterizam experientes, refletindo assim sobre a formação docente a partir das narrativas escritas em cartas. Já o objetivo deste texto, é ao apresentar a tese em questão, o leitor pesquisador possa compreender como ela foi feita e que a metodologia aplicada nela utilizando-se das cartas, pode contribuir com futuras pesquisas em Educação. 

			Capítulo 2 - Migração e refúgio: a busca pela visibilidade e pelo reconhecimento. Maiara Frida Elsing e Maria de Fátima Ramos de Andrade. Em 2019, foram registrados os maiores índices de migrantes, refugiados e solicitantes de refúgio no país; o volume médio mensal de movimentos de entrada e saída pelas fronteiras brasileiras no ano de 2019 foi de quase 2,5 milhões de pessoas. Diante disso, o presente artigo apresenta dados levantados junto ao Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra) e ao Alto Comissariado da Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) que mostram os números atuais de migrantes e refugiados chegados ao país, o número de crianças migrantes e refugiadas sem o acesso à Educação Infantil e os percalços enfrentados por eles para se adaptarem ao novo país, nova língua e a nova cultura. 

			Capítulo 3 - Educação em valores em instituição de ensino confessional utilizando a capelania como instrumento.  Marcelo Coelho e Paulo Fraga da Silva.  Educar em valores é criar um espaço e ação voltados para uma educação moral, onde o que está em jogo é a essência da humanidade nas pessoas. A confessionalidade em uma Instituição de ensino é sua marca identitária e ao mesmo tempo apresenta sua razão e métodos de ensino, calcados em valores fundantes de tal confissão religiosa. O presente artigo une os dois conceitos na proposta de trabalho de uma capelania escolar ou educacional onde, afastados os extremos da doutrinação religiosa e do relativismo moral impositivo, torna-se um locus apropriado para a educação em valores, fundamentados na teoria de formação moral de autores como Piaget, Kohlberg e Carl Rogers.

			Capítulo 4 - Desafios do Projeto Político Pedagógico e do pedagogo na ação socioeducativa. Selma Marquette Molina e João Clemente de Souza Neto. Este texto apresenta resultados de uma pesquisa sobre a influência do projeto político pedagógico (PPP) na qualidade do atendimento socioeducativo realizado num Serviço de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto (SMSE/MA) da cidade de São Paulo. O referencial teórico utilizado teve como base concepções de educação social, projeto político pedagógico, pedagogia social e suas práticas. A metodologia adotada foi estudo de caso, pela perspectiva exploratória. Os dados da pesquisa foram coletados por meio de documentos, tais como atas de reuniões, supervisão institucional e avaliações realizadas pelos adolescentes/jovens atendidos no SMSE/MA, e de entrevista semiestruturada com seis profissionais ligados ao SMSE/MA. A análise do desenvolvimento do PPP como um instrumental que direciona as ações educativas no espaço do SMSE/MA revelou a necessidade de profissionais comprometidos com politicidade ética e crença no ser humano. A metodologia do PPP pressupõe escuta, autonomia e participação de sujeitos envolvidos no planejamento, na contínua observação e avaliação do fazer socioeducativo. A pesquisa revelou a potencialidade do PPP enquanto articulador dos diversos setores previstos para garantia de direitos, assim como evidenciou a relevância dos saberes e fazeres do pedagogo nesse campo de atuação inerentemente interdisciplinar. Uma das evidências da pesquisa é de que o PPP pode compor um ambiente democrático mais educativo do que repressivo e punitivo. Por este aspecto, destacamos o protagonismo do pedagogo social.

			Capítulo 5 - Contextos virtuais de colaboração para a formação de valores – uma proposta para a capelania virtual colaborativa. Robinson Grangeiro Monteiro e Marili Moreira da Silva Vieira. Neste capítulo, temos como objetivo discutir como o uso de redes de colaboração virtuais, tipificadas como grupo de pertença sob influência social da identidade de uma instituição, poderiam contribuir para a proposta de formar valores.  A partir da discussão, iremos propor como produto uma rede de colaboração virtual, que nomearemos de Capelania Virtual Colaborativa (CVC). Em tempos de pós pandemia, onde o uso das plataformas e das redes sociais para processos educativos e grupais se mostra não apenas como viáveis, mas praticamente incorporados por instituições de todos os tipos, refletir sobre o desenvolvimento de sentimentos de pertença e da possibilidade de compartilhar valores comuns é um exercício importante e que requer pesquisas e estudos. Trazemos, como estudo de caso, a Universidade Presbiteriana Mackenzie como instituição cuja confessionalidade se expressa em valores cristãos que imprimem uma determinada identidade ao seu modo de formar pessoas, ao seu modo de organizar as relações interpessoais e às suas relações pedagógicas.

			Capítulo 6 - Metodologias ativas: estratégias propostas em práticas pedagógicas no curso de Publicidade e Propaganda. José Estevão Fávaro e Maria da Graça Nicoletti Mizukami. O conteúdo que será abordado aqui, contempla de forma resumida, a tese de doutorado por mim desenvolvida, sobre a orientação da Professora Doutora Maria da Graça Nicoletti Mizukami, onde desenvolvi uma pesquisa qualitativa junto aos docentes de uma instituição de ensino superior, especificamente do curso de Publicidade e Propaganda, para compreender: como se deu sua formação como docente; a preparação para se tornarem professores do curso; como foi o início de carreira docente; porque foi levado a dar aulas; seu conhecimento do Projeto Pedagógico do Curso; as metodologias propostas no mesmo, no caso as metodologias ativas, bem como  confrontar com as estratégias metodológicas utilizada pelo professor. Para o desenvolvimento do estudo, foi considerado o período de 2013 a 2017, por envolver um ciclo completo de formação de alunos, imediatamente anterior à sua realização, ou seja, final do segundo semestre de 2017, início de 2018. Foram considerados professores das duas linhas de formação – marketing e criação – porém as entrevistas, análises, conclusões foram elaboradas separadamente, sendo uma para cada área. Tomando como base as conclusões pelas áreas, foi feita a conclusão geral. Importante destacar que houve um corte também pelo ano de ingresso dos docentes e que estão interligados aos anos de elaboração ou alteração do Projeto Pedagógico de Curso. Assim, foram ouvidos professores que entraram em 2010, ano da primeira reformulação do Projeto Pedagógico de Curso, em 2006 ano em que iniciou o projeto com as primeiras alterações desde sua elaboração e, professores que ingressaram antes de 2006. Como resultado, foi possível verificar que os docentes são formados em diferentes cursos; não conhecem o Projeto Pedagógico de Curso bem como as metodologias ativas; se utilizam de estratégias baseadas em suas próprias experiências enquanto alunos. Começaram a dar aulas por convite, ou por indicação em função de terem conhecimento do mercado publicitário quando iniciaram atividades como professores.

			Capítulo 7 - Organismos internacionais multilaterais e os articuladores nacionais: a constituição discursos de políticas públicas. Vanessa Zinderski Guirado e Maria de Fátima Ramos de Andrade. O presente trabalho foi elaborado a partir de um recorte das investigações e análises desenvolvidas na Tese de Doutorado da autora principal, sob orientação da coautora, sendo que a pesquisa surgiu de uma profunda reflexão sobre as políticas públicas educacionais e as influências e interferências exercidas pelos Organismos Internacionais Multilaterais (OIM), com a anuência e a conivência dos articuladores nacionais e das instâncias governamentais, sendo que, essas intervenções provocam uma série de implicações na educação, nos processos e finalidades formativas, na seleção dos conteúdos trabalhados, além dos severos impactos que tais ações provocam na carreira e na formação de professores.

			Capítulo 8 - Práticas reflexivas em sala de aula: estratégias e desafios dos registros das aulas. Amanda Nicolaidis e Paulo Fraga da Silva. Este capítulo discorre sobre professores com práticas reflexivas, seu perfil profissional, estratégias e desafios presentes no percurso do desenvolvimento docente por meio da reflexão do próprio trabalho. Aqui é tomada a perspectiva da formação docente continuada realizada no exercício da ação, pois compreende-se que a docência não é algo finito, mas se desenvolve a cada encontro ao passo que o professor se permite ao enfrentamento dos desafios cotidianos e, a partir de suas vivências, é capaz de questionar a própria prática e formação no intuito de buscar aperfeiçoamento. Assim, toma-se como elemento central a prática reflexiva como integrante formativo docente e o registro que permite a mesma, pois cabe ao professor a adoção de uma postura questionadora dos acontecimentos em aula e significados presentes neles, como um pesquisador, que possui intenção e vontade, investe tempo para entender as nuances presentes no trabalho para também compreender a própria formação, encontrar lacunas e aprimorar-se. 

			Capítulo 9 - Formação de professores: uma abordagem reflexiva no cotidiano escolar. Sandra Cristina Andrade Loiola e João Clemente de Souza Neto. Este capítulo problematiza a formação de professores por uma perspectiva da pedagogia participativa e do desenvolvimento profissional. O desenvolvimento profissional está vinculado ao processo educacional da criança e do estudante por uma prática pedagógica reflexiva, centrada nas agências nas quais se encontram os atores, particularmente os educadores e educandos. Não se pode ignorar o caráter sistêmico da educação e nem desconsiderar as múltiplas dimensões teóricas e metodológicas da docência. Considerando os professores como sujeitos de sua formação no contexto em que estão atuando, é indispensável examinar com seriedade as políticas educacionais que tratam da formação continuada, por meio da utilização de metodologias participativas. Além de motivar a reflexão sobre os motivos pelos quais os professores parecem não se interessar pelas políticas de formação oferecidas, e mostra a fragmentação da formação institucionalizada que muitas das vezes está sendo buscada pelos profissionais da educação, mas que não levam em conta os contextos educacionais vigentes. Na pesquisa, foram utilizados o método bibliográfico e a análise de documentos produzidos no cotidiano do fazer docente.

			Capítulo 10 - Cultura universitária e o processo de mudança. Gabriel Henrique de Oliveira e Marili Moreira da Silva Vieira. Cultura escolar é um dos ramos da história da educação que pouco se tem estudado. Por meio da compreensão desse termo e de suas características, podemos visualizar a identidade de uma instituição escolar. Os comportamentos, experiências, memórias, tradições e conhecimentos que perpassam a vida escolar são ramificações que estruturam s cultura de uma instituição, de qualquer nível escolar. A compreensão da história de uma instituição, de seus símbolos e ações realizadas pelos atores envolvidos (alunos, professores, gestores, administrativos, pais e responsáveis e comunidade), nos diversos cenários educacionais, nos leva ao estudo da cultura escolar. Nesse capítulo, trabalhamos com a compreensão de que a cultura universitária pode ser estudada a partir dos princípios que definem cultura escolar. Assim, o objetivo desse texto é o de identificar a cultura universitária a partir de características que se mantiveram ao longo dos anos e discutir como as mudanças podem se dar em meio a esta cultura estabelecida. Esse ensaio parte de um recorte da dissertação de Mestrado em Educação, Arte e História da Cultura, realizado em 2020-2021 intitulado “Cultura Universitária e Docência: impactos da pandemia Covid-19”, no qual buscamos compreender se as crises e aprendizagens tecnológicas e pedagógicas que foram vivenciadas pelos professores de uma universidade ao longo da adoção de ensino remoto, durante a quarentena causada pela pandemia da covid-19, poderiam se traduzir em mudanças na cultura universitária.

			Capítulo 11 - O resgate de Carl Rogers: princípios e conceitos da abordagem humanista para a educação. Igor Alves Dantas de Oliveira e Ingrid Hötte Ambrogi. Este capítulo refere-se à Abordagem Humanista do psicólogo Carl Rogers para a Educação. Ao longo do texto apresentar-se-á uma breve biografia do autor, seguida de um resgate dos principais conceitos do autor no campo da Psicologia Humanista. Desde modo, serão desenvolvidos os conceitos de Terapia Centrada no Cliente, Autorrealização, Facilitação, Congruência, Aceitação Incondicional e Olhar Empático. Nesta primeira parte do estudo, ainda se realizará um debate sobre a presença de pressupostos da filosofia Existencialista no pensamento rogeriano, traçando aproximações e divergências entre este e o filósofo Jean-Paul Sartre. Em seguida, o texto irá se debruçar sobre a aplicação da Psicologia Humanista no campo da Educação. Neste momento serão analisados os conceitos da Educação Centrada no Aluno, a Aprendizagem Significativa, a Facilitação, a Congruência, a Aceitação Incondicional e o Olhar Empático. Por fim, o texto irá se concluir realizando uma breve avaliação do cenário atual da sociedade brasileira recém saída da pandemia da Covid-19 e da polarização política do país, convidando a refletir sobre a possibilidade de resgatar a Abordagem Humanista de Carl Rogers para a Educação dos novos tempos.

			Capítulo 12 - Ensino de graduação, necessidades formativas do enfermeiro e ações educativas na prática profissional. Maria Carla Vieira Pinho e Maria da Graça Nicoletti Mizukami. A enfermagem tem, na ação educativa, um de seus principais eixos norteadores, que se consolida nos vários ambientes de realização do cuidado. Isso implica pensar a ação educativa como estratégia fundamental para a formação profissional e identificar ambientes pedagógicos capazes de potencializar essa prática. Dessa forma, este estudo, de caráter qualitativo exploratório, objetiva analisar a relações entre o ensino de graduação e as necessidades formativas do enfermeiro para execução de ações educativas na prática profissional. Quatro profissionais do município de São Paulo, que atuam nos diferentes níveis de atenção, foram entrevistados. Na sequência, os dados foram ordenados e classificados de acordo com a relação entre questões teoricamente elaboradas e questões provenientes do processo investigativo. As cores preta, vermelha, rosa e verde foram aplicadas para identificar e distinguir as falas dos enfermeiros. Verificou-se que, na visão dos enfermeiros, a prática educativa foi vista como uma atividade própria da Atenção Básica, expressando que sua formação ainda é hospitalocêntrica, centralizando na figura do professor, que acredita no papel educativo do enfermeiro, a influência que fará a diferença na atuação do futuro profissional. Os enfermeiros concordam que o êxito da ação educativa surge a partir do desenvolvimento de habilidades e competências, sendo a experiência profissional um momento de aprendizado capaz de complementar a sua formação inicial.

			Capítulo 13 - Educação maker e aprendizagem baseada em projetos: princípios epistemológicos. Alice Voltolini Ghidoni e Maria de Fátima Ramos de Andrade. O presente artigo tem como objetivo teorizar sobre os princípios educacionais presentes tanto na proposta da Educação Maker quanto na proposta da Aprendizagem Baseada em Projetos. A intenção é explicitar os princípios fundantes de ambas as propostas e apontar o que elas têm em comum. Desse modo, na primeira parte destacam-se as principais proposições do Movimento Maker e suas contribuições no contexto educacional. No segundo momento, discutem-se os princípios educacionais da Aprendizagem Baseada em Projetos. Na terceira parte, apontamos o que ambas as propostas – a Aprendizagem baseada em Projetos e a Educação Maker – têm em comum: uma filosofia da educação fundada na experiência, em especial, nos estudos de John Dewey e Anísio Teixeira.

			Capítulo 14 - A “desgeografização” dos estudos amazônicos: por uma interlocução interdisciplinar. Gabriel Renan Neves Barros e João Clemente de Souza Neto. Esta pesquisa discute a necessidade de uma abordagem interdisciplinar na pesquisa dos Estudos Amazônicos, destacando a importância da “desgeografização” nesse contexto. A Amazônia é uma região complexa e diversificada, que requer uma análise abrangente e integrada para melhor compreender seus aspectos geográficos, sociais, culturais e ambientais. Tradicionalmente, os Estudos Amazônicos têm sido dominados por uma perspectiva geográfica que tende a restringir a compreensão da região. Essa visão importante, mas limitada, negligencia a influência de outras disciplinas, como sociologia, história, antropologia, ecologia, economia e ciências políticas, que são fundamentais para uma análise mais completa e precisa da Amazônia. Ao adotar uma abordagem interdisciplinar, é possível explorar as complexidades da Amazônia e suas interconexões em diferentes áreas do conhecimento. A interlocução entre especialistas de diversas disciplinas permite a troca de ideias, perspectivas e metodologias, enriquecendo a pesquisa e a compreensão do espaço amazônico. A pesquisa apresenta uma análise documental sobre o perfil do profissional que atua com Estudos Amazônicos no município de Marabá, a importância do componente curricular e a necessidade de formação continuada específica a ser ofertada pela Semed/Marabá. Além disso, os autores discutem como o curso de Licenciatura em Geografia prepara esse profissional para a atuação docente e como os Estudos Amazônicos podem ser um campo interdisciplinar de ensino. São discutidas estratégias para fomentar a interlocução interdisciplinar nos Estudos Amazônicos, como a criação de redes de pesquisa, a realização de eventos e a promoção de programas de pós-graduação que incentivem a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento. Ao concluir, fica evidente que a “desgeografização” dos Estudos Amazônicos, por meio de uma abordagem interdisciplinar, é essencial para compreender a complexidade da região e enfrentar os desafios socioambientais. A interlocução entre disciplinas oferece uma perspectiva mais completa, promovendo a conservação da Amazônia, o desenvolvimento sustentável e o bem-estar das comunidades locais.J

			Da mesma forma como com as demais coletâneas da série, esperamos que esta contribua para promoção de processos formativos e investigativos sobre aprendizagem e desenvolvimento profissional de educadores.

			Fica aqui o nosso convite à leitura!

			João Clemente de Souza Neto

			Maria da Graça Nicoletti Mizukami

			Maria de Fátima Ramos de Andrade

			Agosto de 2023

		

	
		
			CARTAS NA DOCÊNCIA: um olhar sobre as narrativas de professoras experientes e um diálogo com o pesquisador

			Thatiana Francelino Guedes Pineda

			Maria da Graça Nicoletti Mizukami

			São Paulo, inverno de 2022.

			Estimado leitor, estimada leitora,

			Desejo que esteja bem! Este desafio de escrita se confere em um momento de frio intenso na cidade. Digo isso, pois pode ocasionar um peso na escrita deste texto. O inverno, para mim, traz um tom nostálgico de acessar a memória de um momento peculiar na vida de qualquer pesquisador – o desenvolvimento completo de uma tese.

			A tese de que trato nesta carta, se refere a um trabalho desafiador de analisar narrativas de professoras experientes sobre a composição de sua própria experiência. Por isso, ao se tratar de um estudo que supervaloriza a escrita de cartas, peço licença de escrever-te aqui desta mesma forma. Uma carta traz um jeito próprio de escrita, um tanto mais íntimo, se assim posso dizer, um pouco mais distante de um rigor acadêmico, entretanto que aproxima o escritor do leitor e, assim, uma boa proposta de diálogo, como desejo neste texto.

			Antes de lhe contar as diferentes possibilidades na escrita de cartas em uma pesquisa, desejo lhe contar os bastidores, ou seja, como se deu o projeto, o início de um trabalho que se alterou por vezes antes de chegar ao resultado como se apresentou na banca de defesa.

			No primeiro semestre de 2018, foi apresentado ao Programa de Pesquisa em Educação, Arte e História da Cultura, da Universidade Presbiteriana Mackenzie (SP), um projeto diferente desse. Ele se tratava da investigação dos impactos na formação docente de alunos do curso de Pedagogia, de uma instituição particular de São Paulo, em participarem de ações no grupo PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência). Esses alunos, foram envolvidos em um projeto interdisciplinar que privilegiava a Arte na formação de futuros professores. Esse projeto foi aprovado pelo Programa, mas não se deu sequência (interesse de pesquisa 1: formação docente).

			Já no segundo semestre de 2018, na primeira disciplina ofertada pelo Programa, o projeto de pesquisa alterou-se para outro rumo – investigar a prática que tive no curso de Pedagogia, daquela instituição particular, com alunos iniciantes, envolvendo a troca de cartas entre professoras polivalentes experientes e eles. Nessas cartas, os alunos escreveram sobre suas expectativas e angústias da futura profissão. Diante dessa experiência, percebi o quanto as cartas possibilitavam investigações de pesquisa na formação docente, tanto por parte dos alunos quanto das professoras. Esse projeto foi reestruturado e apresentado ao Programa, mas também não se deu sequência (interesses de pesquisa 2 e 3: professores polivalentes experientes e cartas).

			Ao final do semestre, fui desligada da instituição em que teria acesso aos participantes da pesquisa (os alunos). Dessa maneira, o projeto, da forma que fora apresentado, ficou inviabilizado. Como dar sequência à pesquisa? Pesquisadores sofrem com isso... mudanças de cursos do projeto criado, tanto por questões externas quanto interesse dos próprios pesquisadores. Enfim, os projetos anteriores, serviram como aporte teórico e despertamento para os interesses em que tinha pela pesquisa: formação docente, professores polivalentes experientes e cartas (grifos nos parágrafos anteriores). Reconhecendo esses interesses e repensando sobre as possibilidades do projeto, uma nova versão foi apresentada à Orientação envolvendo a troca de cartas entre professores experientes sobre a composição de sua própria experiência. Esse projeto foi reestruturado, apresentado ao Programa e “desconfiado” se daria certo a sua sequência.

			Ora, um projeto com tantas alterações e partindo de uma proposta em responder as questões de pesquisa apenas com cartas, reconheço que gerar desconfiança, era o mais provável. Foi nesse momento, que um insight clareou as intenções de pesquisa, sustentou a proposta metodológica e validou a confiança da Orientadora de que esse projeto poderia dar sequência: o esboço de um Quadro do Projeto. Veja como ele ficou:

			Quadro 1 – Esquema do projeto de pesquisa

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							PROFESSORAS EXPERIENTES:

							REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE A PARTIR DE CARTAS

						
					

				
				
					
							
							PALAVRAS-CHAVE: professor experiente; professor polivalente; formação docente; cartas; narrativas.

						
					

					
							
							JUSTIFICATIVAS

						
							
							•Utilização do termo “experiente” de forma desconhecida do real significado.

							•Indicativos de desvalorização do professor e sua experiência na sociedade.

							•Preocupação a partir das provocações de Shulmann (1987) sobre o professor não reconhecer por vezes o que ele mesmo sabe, o que conhece e quais são seus saberes.

							•Interesse pessoal por trocas de cartas, experiência como professora no curso de Pedagogia, interesse por histórias docentes e, principalmente, a compreensão das cartas como documento histórico.

						
					

					
							
							PROBLEMATIZAÇÃO

						
							
							HIPÓTESE

						
					

					
							
							Cenário de questionamento da qualidade – Autovalorização e Autodesvalorização do professor experiente – As professoras percebem se o professor experiente é valorizado ou desvalorizado na sociedade e, de alguma forma, tais percepções interferem na sua identidade docente?

						
							
							•Percebem e, no caso de desqualificação, isso afeta suas percepções na reflexão de suas próprias experiências.

							•Carga horária intensa de cursos com foco na atualização para atender a demanda de mercado e não por busca de transformação das atitudes docentes.

						
					

					
							
							Formação – Considerando a formação buscada pelas professoras da pesquisa, essa oferta, pautada principalmente na atualização das demandas do mercado educacional, contribuiu para a composição da experiência delas como polivalentes e para se apropriar do termo “professora experiente”?

						
							
							•É relevante, mas não é a maior contribuição para se apropriar do termo “professora experiente” por considerarem suas vivências e as suas necessidades em sala de aula.

							•Expectativa de revelarem demandas formativas para o desenvolvimento integral do professor.

							•Quanto à polivalência, as professoras tenham buscado formações para atender as preocupações crescentes da atualidade, privilegiando áreas de conhecimento que são mais evidentes na sociedade.

						
					

					
							
							Exercício do magistério, vivências e motivos – Como essas professoras polivalentes se assumem como experientes ao revisitarem suas vivências e quais os motivos que as levam a se caracterizar desta forma?

						
							
							•Serão ressaltados os anos de atuação assim como os cursos de formação, contudo darão ênfase as vivências ocorridas durante suas trajetórias docentes pela possibilidade de reflexão na escrita.

							•Que as professoras revelem como se assumiram experientes e os respectivos motivos.

						
					

					
							
							Cartas – Relevância em compartilhar experiências a partir de cartas durante a pesquisa.

						
							
							•Sirva como instrumento de reflexão, diálogo, revisitação de sua trajetória profissional, registro e legitimação das suas histórias docentes.

						
					

					
							
							OBJETIVO GERAL: Analisar como professoras polivalentes se caracterizam experientes, refletindo assim sobre a formação docente a partir das narrativas escritas em cartas.

						
					

					
							
							OBJETIVOS ESPECÍFICOS/ ETAPAS METODOLÓGICAS

						
							
							a) Identificar as percepções das professoras quanto a valorização e/ou desvalorização do professor experiente para a sociedade e se, tais percepções, afetam a identidade docente levando em consideração a autovalorização e/ou autodesvalorização delas. (1) (3) (4).

							b) Investigar de que maneira elas têm buscado ampliar sua formação para atuar como professoras polivalentes e se, essa busca, tem maior relação em suprir as demandas do mercado educacional ou de transformar suas próprias atitudes docentes, visando assim contribuir para a apropriação do termo “professora experiente”. (1) (2) (3) (4).

							c) Compreender os motivos mais presentes nas narrativas, pelos quais as professoras fazem uso do termo “professora experiente” ao revisitarem suas vivências. (1) (3) (4).

							d) Registrar as experiências dessas professoras como forma de propor a elas oportunidade em revisitar suas histórias, refletir e legitimá-las com a escrita das cartas e, compreender se tal metodologia pode contribuir com futuras pesquisas na Educação. (1) (3) (4).

						
					

					
							
							METODOLOGIA

						
							
							Professoras polivalentes, que se consideram experientes, atuam na educação infantil e/ou nos anos iniciais do ensino fundamental, com o curso de graduação concluído em Pedagogia ou formação em nível médio com Licenciaturas diversas e mais de 7 anos de atuação como professora.

							1. Teórico-bibliográfica.

							2. Questionário inicial de caracterização das professoras participantes da pesquisa.

							3. Cartas escritas como instrumento de coleta de dados e análise das narrativas das professoras a partir de roteiros pré-estabelecidos. Trocas entre pares desconhecidos.

							4. Cartas-entrevistas: Entrevista final em formato de carta, para diálogo de observações feitas no questionário e nas cartas trocadas entre pares. Troca entre professoras participantes e pesquisadoras.
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			Fonte: PINEDA, 2022, p. 41-42.

			Nesse momento da tese, o projeto ganhou “corpo próprio”, seu título inclusive, serviu como norte e não se alterou: “Professoras experientes: reflexões sobre a formação docente a partir de cartas” (PINEDA, 2022). Toda essa estruturação contribuiu para os caminhos que a pesquisa percorreu e para o processo de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa por envolver professores nos procedimentos metodológicos de campo. Inclusive, foi fundamental ter meu projeto estruturado para que todas as informações contemplassem os requisitos.

			Você pode me perguntar: por que tratar sobre todo esse início e não partir diretamente para o desenrolar da pesquisa e seus resultados? A questão é que vi no convite da escrita deste capítulo, a possibilidade de tratar dos bastidores dela, o que por vez, o rigor estrutural de um artigo científico e de uma tese, não possibilitaria. Esses bastidores, tratam de situações que direcionam as pesquisas, exigem ações dos pesquisadores, transitam no meio acadêmico e, por vezes, não são compartilhados. Alguns exemplos são que, me recordo quando na época do mestrado meu computador por um súbito problema tecnológico, me fez redigitar todo o material apresentado na qualificação para a defesa – hoje sei que isso aconteceu com outros colegas mais do que eu imaginava; inúmeras submissões do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética sempre que faltavam informações necessárias; mudanças de curso do projeto como tratei anteriormente por questões externas que não controlamos e; até pandemia no meio para dificultar a pesquisa. Considerando isso, e você como pesquisador, tem situações nos bastidores da sua pesquisa para compartilhar? Esses bastidores podem render boas questões de pesquisa, você não acha?

			Estas questões podem se desenrolar numa próxima oportunidade, quem sabe ao tratar-se de narrativas de pesquisadores sobre os bastidores de seus estudos. Porém, agora vamos abordar a construção da pesquisa sobre as narrativas das professoras experientes. Essas, sim, tenho muito para compartilhar.

			1. Os elementos no estudo: a construção do trabalho

			Estimado, estimada,

			Se na parte anterior desta escrita apresentei-te os bastidores da pesquisa, aqui pretendo tratar sobre a escrita dela, ou prefiro dizer, a sua construção. É assim que vejo uma pesquisa: uma grande obra sendo construída, seguindo ou adaptando o projeto, fortalecendo suas bases, suas estruturas, com andaimes ao redor e que, com o passar do processo, eles vão sendo retirados e percebemos a obra pronta.

			Pode parecer desnecessário apresentar as etapas do estudo desde a capa da tese, mas nesse momento, quero chamar-te atenção para as exigências das normas técnicas em todo trabalho acadêmico e do rigor na estrutura de escrita. O pesquisador, ao mesmo tempo em que se envolve com a pesquisa, precisa também, se atentar para apresentá-la à banca nos moldes da Instituição, do Programa e da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que frequentemente faz atualizações. As Instituições de Ensino Superior disponibilizam um documento normativo e de orientação para os alunos pesquisadores sobre toda a estrutura e formatações necessárias previstas no trabalho final.

			Essa etapa, no desenvolvimento de uma tese, demanda um considerável tempo do pesquisador e isso, não foi diferente para mim. No entanto, ao tempo que fazia toda essa conferência de exigências, foi possível revisitar o trabalho e fazer as últimas considerações que achei necessário. Foi um (re)olhar fundamental na pesquisa. Esse ato, permitiu ainda um olhar sentimental sobre a tese, por passar desde o nome da Instituição a qual sempre desejei cursar, o ano em que por fim concluiria a tese, a orientadora e toda nossa relação, a banca e todas as considerações feitas até o final, todos os quadros, sumário e muito mais. Foi possível uma retrospectiva de todo processo de investigação. Chamo atenção neste momento, para o encaminhamento essencial do trabalho a um profissional de revisão do texto e das normas, um olhar mais experiente sobre tais minúcias, mas creio que o pesquisador não deva ficar afastado dessa última revisão e, assim a fiz.

			Dos elementos pré-textuais da tese, desejo compartilhar com você, dois deles: a dedicatória e os agradecimentos. A leitura atenta da dedicatória, já partiu da intenção em envolver o leitor nas proposições da pesquisa: o olhar atento às professoras experientes e a formação docente. Os agradecimentos foram feitos no formato de carta e seguiram na mesma intenção, envolvendo ainda, o leitor no contato com tal gênero. Ora, se o leitor da tese, nunca tivera a vivência de ler uma carta, ou esse ato já tinha ocorrido há algum tempo, no início da tese, ele vivenciaria ao ler a carta com os agradecimentos. Perceba que todo o trabalho de uma tese, exige intenções do pesquisador para costurar um enredo que envolva os leitores à sua pesquisa. Quando o pesquisador tem claro o que se pretende com o trabalho, as partes dele não ficam soltas, desconexas, mas costuradas como um mosaico em que partes formam um mesmo desenho; diferente das colchas de retalho que são ajuntadas e sua beleza não exige conexão deles para um cenário único.

			Nos elementos pré-textuais, busquei ao máximo permitir que o leitor compreendesse do que se tratava a pesquisa e se interessasse em lê-la. Nessa preocupação, a escolha da epígrafe, a delimitação do que constaria no resumo e das palavras-chave (momento tenso do trabalho), as listas de gráficos, imagens, dos muitos quadros e siglas, do sumário, todos, todos foram peças desse mosaico introdutório para envolver o leitor.

			Dos elementos textuais da tese, percebi que avançar diretamente para os capítulos descrevendo e sustentando a pesquisa, deixaria uma lacuna. Era como se uma grande parte do mosaico não fosse incluída e o leitor jamais entenderia o que de fato me motivava a investir no estudo. A justificativa pessoal se encontrava na minha história de vida, na minha trajetória, na minha narrativa. Diante disso, antes de partir para a introdução do trabalho, optei em iniciar com um “Memorial – Entre uma experiência e outra” (PINEDA, 2022). Ele foi construído a partir de uma citação de Graciliano Ramos de que “Só posso escrever o que sou. E se os personagens se comportam de modos diferentes, é porque não sou um só” (apud PINEDA, 2022, p. 20). Nesses personagens que venho sendo desde a infância, o interesse por “espiar” professores experientes, já fazia parte.

			Agora pense: e sua pesquisa, tem relação com sua história? Eu, particularmente, me prendo mais aos estudos quando conheço um pouco melhor a história do autor, por isso, sou a favor dos que se apresentam na dissertação ou na tese. Consigo entender melhor suas motivações e de onde seguiram suas inspirações para a investigação.

			A tese se construiu ainda, a partir da introdução e de quatro capítulos: 1. A pesquisa no curso do projeto; 2. Composição teórica para dialogarmos sobre professores experientes; 3. Na busca pelas respostas da pesquisa e; 4. As respostas encontradas nas cartas.

			A escolha pelos nomes de cada capítulo não foi aleatória nem poética, nesse momento, foi feita pela possibilidade de localização dos interesses do leitor. Durante o mestrado e doutorado, fiz leitura de várias dissertações e teses. Percebi em muitas delas, que não conseguia localizar rapidamente o que eu precisava para o momento. Basicamente, minhas pesquisas eram de conhecimento do projeto, de teóricos que me ajudariam na pesquisa e inspirações metodológicas. Sendo assim, sistematizei da seguinte forma: se o leitor quisesse conhecer meu trabalho e como foi estruturado a pesquisa, localizaria no capítulo 1; se quisesse ter acesso às referências bibliográficas e ao referencial teórico, estaria no capítulo 2; já os capítulos 3 e 4, apontariam o processo metodológico de investigação das cartas e as análises das narrativas. Se você, leitor deste texto, tiver contato com a minha tese, lembre-se que quando a organizei e escolhi os nomes dos capítulos, eu pensei em ti – nos leitores.

			A Conclusão do trabalho foi um dos momentos mais intensos da tese. Nela, seguindo a mesma intenção dos capítulos, eu queria que o leitor entendesse todo meu trabalho feito. Claro, que não seria possível repetir cada detalhe, cada estudo e cada processo, mas a minha proposta era que o leitor tivesse uma dimensão de começo, meio e fim da pesquisa. Inclusive, adoraria ter sua opinião se esse objetivo foi atingido.

			Ah, não posso deixar de falar das inúmeras laudas posteriores à conclusão (os elementos pós-textuais), pois essas foram sem dúvida, a maior demanda de organização da pesquisa. Além da seleção e da organização de cada referência bibliográfica utilizada no trabalho, ao término, fiz questão de incluir cada uma das cartas na íntegra e os documentos que fizeram parte do processo de investigação. Nos apêndices, foram disponibilizados o questionário aplicado, os guias de orientação da escrita de cartas para a participação na pesquisa, as cartas das professoras, cartas-entrevistas da pesquisadora e quadros.

			Aproveito neste momento, para chamar-te atenção para os Quadros. Perceba que não é a primeira vez que eles aparecem na minha tese como uma solução para a sistematização de dados. Primeiro, foi lá quando precisava definir meu projeto e fazer com que acreditassem nele, agora, os quadros ganhavam destaque nos apêndices. A verdade, é que os quadros marcam presença em toda a tese, mas nesse momento final do trabalho, pude demonstrar para o leitor uma estratégia de organização das leituras essenciais que fiz e das respostas localizadas nas cartas para análise. No Quadro de Referenciais Teóricos apontei os conceitos fundamentais abordados e os respectivos referenciais. Já no quadro de Resultados, indiquei o instrumento (questionário, cartas, cartas-entrevistas), e a síntese do resultado obtido em cada um deles.

			Espero que até o momento de leitura desta carta, tenha sido possível mostrar-te como a tese foi construída para que os resultados dela, sejam mais claros para ti. Vamos a eles?

			2. As narrativas das professoras experientes nas cartas e os resultados da tese

			Estimado, estimada,

			Buscarei neste ato resumir a pesquisa tratada neste texto.

			Mais do que uma oportunidade em compartilhar os bastidores e a construção do trabalho, este é um momento de diálogo entre pesquisadores (novatos ou não), para refletirmos sobre nossos estudos e como se dá a ampliação de investigações na academia. Afinal, por que uma pesquisa se torna relevante ou não para sociedade? Por que um trabalho envolvendo professoras polivalentes experientes é importante para a Educação? Em que o uso de cartas pode favorecer questões metodológicas ou de formação docente? Qual a importância das narrativas considerando suas análises? Espero ao término desta carta que cada leitor responda por si estas questões.

			A tese apresentou como bases fundantes do trabalho a preocupação com a formação docente e o interesse sobre o desenvolvimento profissional de professoras polivalentes experientes. Alguns motivos justificavam a escolha pelo tema, sendo eles pessoais, pelo contato profissional com o público escolhido e a proposta metodológica, como pela contribuição teórica que reforçava a importância do registro das vivências docentes como proposta de legitimação das suas experiências. Conforme Shulman (1987):

			[...] Uma das frustrações do ensino como ocupação e profissão é a extensa amnésia individual e coletiva, a consciência com que as melhores criações dos educadores são perdidas por seus pares tanto contemporâneos como futuros. [...] Carece de uma história da própria prática.

			Sem esse sistema de notação e memória, os passos seguintes, de análise, interpretação e codificação de princípios da prática, são difíceis de dar. [...] Os educadores simplesmente sabem muita coisa que nunca sequer tentaram articular (p. 212).

			Dois fatores que também nos subsidiaram na parte de justificativa do trabalho, foi a preocupação com o uso do termo experiente no setor profissional, mais especificamente docente, de maneira distanciada da proposta que estudamos no referencial (DEWEY, 1978) e, a desvalorização do professor e sua experiência. Sobre isso, mencionei na tese a preocupação enquanto estava como professora orientadora de estágio curricular na Pedagogia, que era comum alunos alegarem que professores com mais tempo de serviço eram resistentes às mudanças e indispostos para atuar anulando suas experiências na profissão. Ora, consegue perceber que esses professores sofrem com a desvalorização tanto de fora quanto dentro da Educação?

			Todo esse cenário apresentado na justificativa do trabalho nos levavam a inquietações que são enfatizadas na pesquisa e a partir delas, o projeto foi encorpando-se. Ao definir-se o projeto de pesquisa conforme o Quadro apresentado na primeira parte desta carta, com justificativas e objetivos definidos, problematizações e hipóteses apresentadas, pretensões metodológicas e o referencial teórico indicados, foi possível dar início aos primeiros passos com a pesquisa de campo junto às professoras experientes. Mas, você deve estar se perguntando de que professoras estou tratando aqui? Vamos para alguns dados essenciais.

			No início do trabalho quando decidiu-se investigar professores que se consideravam experientes, foram estipulados alguns fatores para seleção: que fosse professor polivalente (LIMA, 2005), que tivesse curso de graduação em alguma licenciatura, que atuasse na educação infantil ou anos iniciais do ensino fundamental e que, no questionário inicial, se apropriasse do termo “professor experiente”. Para pesquisa de campo, foi feito um convite a 40 professores e enviado um formulário em Google Forms para caracterização do participante com questões abertas e fechadas. Desses, somente 26 professoras preencheram o questionário, entretanto 18 deram aceite em dar continuidade na pesquisa participando das etapas seguintes envolvendo a escrita de cartas. Perceba que nesse momento identificamos um público feminino.

			O questionário nos apontou dados relevantes para ampliarmos a pesquisa bibliográfica e, isso, foi crucial para delimitarmos quais estudos seriam utilizados na nossa pesquisa. Afinal, seria inviável utilizarmos todo repertório envolvendo a formação docente em um único capítulo. Nossa intenção não se tratava de uma tese sobre a revisão de estudos de tal área, mas de abordarmos recortes teóricos que nos dessem subsídios para analisarmos as narrativas das professoras.

			Quanto à formação docente, deixamos evidente nessa delimitação, que a entendemos como um processo em contínuo desenvolvimento, que se dá durante toda a vida profissional, de maneira formal e informal. Caracterizamos também a formação inicial como aquela primeira que ocorre para a habilitação do exercício do magistério, sendo ela em nível médio ou superior e, a formação continuada, como um processo de reelaboração constante da prática na reflexão do cotidiano escolar. Quanto à última, Mizukami (2002), esclarece que são [...] novos caminhos de desenvolvimento, deixando de ser reciclagem [...], para tratar de problemas educacionais por meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas pedagógicas e de uma permanente (re)construção da identidade do docente (p. 28).

			Um dos pontos que entendemos com os estudos, foi que, ao trabalharmos com narrativas na pesquisa, não seria nossa intenção questioná-las se eram verídicas ou não, tampouco investigar se de fato as professoras eram mesmo experientes. Nosso objetivo principal da tese era analisar como elas se caracterizavam dessa forma a partir das cartas, na interpretação das narrativas, para refletirmos sobre a formação docente.

			O objetivo principal da tese foi definido considerando as problematizações levantadas, no entanto, vale destacar que a ordem delas, se modificou nas considerações finais. Inicialmente, os problemas foram apresentados da seguinte forma:

			1.As professoras participantes da pesquisa “[...] percebem se o professor experiente é valorizado ou desvalorizado na sociedade e, de alguma forma, tais percepções interferem na sua identidade docente?” (PINEDA, 2022, p. 31);

			2.“Considerando a formação buscada pelas professoras da pesquisa, essa oferta, pautada principalmente na atualização das demandas do mercado educacional, contribuiu para a composição da experiência delas como polivalentes e para se apropriarem do termo “professora experiente”? (PINEDA, 2022, p. 33);

			3.“Como essas professoras polivalentes se assumem como experientes ao revisitarem suas vivências e quais os motivos que as levam a se caracterizarem desta forma?” (PINEDA, 2022, p. 33).

			Vemos que os problemas apontavam para uma visão linear do processo de transformação docente em que, o professor iniciante ao perceber o valor, buscava ser um professor experiente até por fim se assumir assim.

			Com o avanço da pesquisa e nas análises, um dos resultados que observamos, foi que o processo de transformação do professor experiente não é linear, ele é cíclico. Uma das imagens criadas para a tese demonstra essa consideração:

			Imagem 1 – Processo de transformação docente

			[image: Diagrama
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			Fonte: PINEDA, 2022, p. 193.

			No trabalho, sobre esse processo de transformação, fazemos a seguinte consideração:

			Nos desafios ocasionados por um mundo em constante transformação, elas percebem a valorização e a desvalorização do professor experiente na sociedade e, na construção evolutiva da sua identidade profissional, buscam pela formação para a composição das suas experiências (PINEDA, 2022, p. 192).

			O que percebemos a partir daí, foi que a terceira problematização levantada na tese, se tornou o problema fundante e, as outras duas, os problemas complementares na pesquisa. Que o professor iniciante busca ser experiente e, frente aos desafios enfrentados na profissão, reinicia o processo não excluindo suas experiências anteriores.

			Quando os problemas foram levantados na pesquisa, as hipóteses foram apresentadas. Quanto à problematização sobre a valorização x desvalorização do professor experiente, essa, acreditávamos que as professoras participantes percebiam a desvalorização e numa possível desqualificação, isso afetaria suas percepções na reflexão de suas próprias experiências. Acrescentamos ainda que, essa percepção, as faziam buscar cada vez mais por cursos a fim de suprir a demanda do mercado e não por buscarem transformações das atitudes docentes.

			Quanto a busca pela formação, levantamos a hipótese de que esse seria um fator relevante para se considerarem experientes, no entanto não seria a maior contribuição. Tínhamos a expectativa que na pesquisa, as professoras participantes revelariam demandas formativas e que a respeito da polivalência, algumas áreas de conhecimento seriam privilegiadas para suprir as necessidades mais emergentes da Educação.

			Na problematização sobre como se assumiam experientes ao revisitarem suas vivências e quais motivos eram mais evidentes para se caracterizarem dessa forma, acreditávamos que os anos de atuação e os cursos durante a formação seriam bem citados, mas que nas narrativas seria possível darem ênfase maior às vivências. Na possibilidade de reflexão na escrita, a hipótese era que elas revelariam como se assumiram experientes e os respectivos motivos. Desde o início das investigações, acreditávamos que somente os cursos das professoras durante a carreira e o tempo de exercício, não dariam conta de caracterizá-las como experiente. Isso se confirmou durante a pesquisa de campo apesar desses dois motivos terem sido por vezes ressaltados. Diante disso, sabíamos que as investigações precisariam ser mais minuciosas para atender à nossa intenção apresentada.

			A utilização de cartas na pesquisa, apesar de não ter sido escrita como uma problematização, tínhamos por intenção confirmar ou não sua relevância de contribuição como instrumento metodológico. Acreditávamos que servisse como instrumento de reflexão, diálogo, possibilidade de as professoras revisitarem sua trajetória profissional na escrita, além de legitimarem suas histórias docentes a partir do registro delas. Essa, por sua vez, demonstrou um potencial de diferentes formas.

			Todas as problematizações e hipóteses levantadas, ampliaram os objetivos da pesquisa para além do principal. Vale destacar aqui que a banca de qualificação foi crucial para revisão dos objetivos gerais propostos. A questão era que os problemas nos abriam tantas vertentes que para cada um deles, era possível criar uma lista de objetivos diferentes e isso seria insustentável numa tese. Por fim, os apresentados na defesa foram:

			•Identificar as percepções das professoras quanto à valorização e/ou desvalorização do professor experiente para a sociedade e se, tais percepções, afetam a identidade docente levando em consideração a autovalorização e/ou autodesvalorização delas.

			•Investigar de que maneira elas têm buscado ampliar sua formação para atuar como professoras polivalentes e se, essa busca, tem maior relação em suprir as demandas do mercado educacional ou de transformar suas próprias atitudes docentes, visando assim, contribuir para a apropriação do termo “professora experiente”.

			•Compreender os motivos mais presentes nas narrativas, pelos quais as professoras fazem uso do termo “professora experiente” ao revisitarem suas vivências.

			•Registrar as experiências dessas professoras como forma de propor a elas oportunidade em revisitar suas histórias, refletir e legitimá-las com a escrita das cartas (PINEDA, 2022, p. 34).

			Na busca dos resultados frente aos problemas e objetivos de pesquisa aqui relatados, alguns conceitos teóricos foram norteadores, sobretudo para a análise das narrativas, além do que te apresentei de forma sucinta sobre formação docente. São eles: professor polivalente, desenvolvimento profissional docente e experiência.

			Quanto ao professor polivalente, compreendemos a partir de Lima (2005), que não se refere somente ao profissional que desempenha suas funções docentes em diferentes áreas de conhecimento, mas que precisa buscar por formação humana para contribuir com o desenvolvimento integral da criança tendo ainda, habilidades para atender as especificidades de cada faixa etária.

			Sobre desenvolvimento profissional docente, Garcia (2013), contribuiu na perspectiva de considerar uma evolução contínua que pressupõe transformação e a ocorrência de experiência, reforçado também por Vaillant e Carlos Marcelo (2012). Nesse estudo, a abordagem de expertise e expert por Darling-Hammond, Bransford e Corso (2019), foi essencial para entender esse profissional que apresenta características específicas e diferentes dos novatos.

			Todos esses debates teóricos foram essenciais no estudo, mas a chave nas nossas investigações estava em compreender o conceito de experiência. Nesse nos debruçamos em Dewey (1978, 2010) que de prontidão entendemos que o professor experiente é aquele que tem experiências (no plural) e não no singular como costumeiramente ouvimos (eu tenho “x” tempo de experiência). Esse

			[...] adquiriu conhecimentos na trajetória, que interagiu no ambiente com outros sujeitos, que sofreu transformações (modificações) e consegue percebê-las no processo de reflexão, tal como compreende que nem tudo que experimentou se tornou de fato experiência, dependendo da continuidade evolutiva, das relações condizentes com a realidade em diferentes contextos, tendo assim um caráter de influência na sua identidade e autonomia docente (PINEDA, 2022, p. 51).

			Compreendermos a experiência desta maneira, nos fez analisar as narrativas das professoras em uma perspectiva mais completa do que apenas levar em consideração seu tempo de atuação no magistério ou seus cursos de formação. Ao analisarmos os dados coletados no questionário e nas cartas, observamos se esses aspectos da composição da experiência eram percebidos.

			Agora que falei de dados, imagino que você deseja saber um pouco como foi esse processo metodológico de coleta, tabulação e análise, afinal, utilizamos mais de um instrumento na pesquisa. Primeiramente, aplicamos um questionário com questões abertas e fechadas como dito anteriormente. Uma das perguntas foi mais direta sobre a apropriação do termo professor experiente. Foi ela: “Você se considera um professor experiente? Por quais motivos?”. Todas as 26 professoras que responderam afirmaram se considerar dessa forma. Dessas, 34% destacaram o tempo de exercício do magistério, 30% de aprendizagem ao longo da carreira, 27% atribuíram às vivências e 9% à diversidade de experiência. Contudo, ao considerarmos que os três últimos motivos se encaixam no conceito de experiência trazido, resultou-se 66% para o motivo de experiências ao longo da vida superando o motivo do tempo.

			Outros dados do questionário foram fundamentais para compararmos às análises das narrativas, um deles foi a busca de cursos durante a formação docente. Percebeu-se que a busca de cursos que supram as demandas mais evidentes na escola são os mais procurados, como 20 dessas professoras participantes finalizaram especializações e dessas, 16 em Psicopedagogia ou direcionados à inclusão escolar. De acordo com o Censo Escolar de 2019, o índice de matrícula de alunos com necessidades especiais, cresceu 33,2% (AGÊNCIA BRASIL, 2019, n. p.). Na sequência de procura, identificamos a busca por formação que favorecesse suprir a defasagem em alfabetização. Ambos os temas de interesse foram percebidos nos cursos com carga horária maior que 10 horas/aula, que também se confirmaram nas cartas.

			Depois do questionário, demos início as cartas escritas pelas professoras. Para isso, criamos um guia de orientações gerais com focos definidos para contemplar os nossos interesses de pesquisa. Na primeira carta, os focos eram que cada professora apresentasse sua trajetória de formação docente/profissional e escrevesse questões relacionadas à experiência docente para que a outra professora respondesse. A partir do momento que tínhamos essas primeiras cartas em mãos, selecionamos as duplas a partir de critérios, aproximando pares com vivências em contextos escolares mais próximos e inquietações comuns a partir de palavras-chave. Vale destacarmos que todas as professoras destacaram o segmento de ensino e se atuavam em escolas públicas ou particulares. Observamos isso como parte da identidade das professoras experientes, pois faziam uso de verbos ligados a profissional que era e atribuíam significados à essas experiências. Outro ponto que percebemos foi que todas as professoras que tinham mais de 20 anos de profissão, mencionaram o tempo na carta. Veja alguns exemplos (PINEDA, 2022, p. 118):

			Olá, meu nome é P2, tenho 44 anos e sou professora há 25 anos. Sempre trabalhei em instituições de ensino particular e são nelas todas as experiências adquiridas (P2 – Carta 1).

			Olá, professora! Meu nome é P7, sou professora da Educação Básica I há mais de trinta anos e trabalho em dois municípios, atuando na Educação Infantil (P7 – Carta 1).

			Na troca de carta, elaboramos outro guia de orientações para que respondessem mantendo o gênero textual, aprofundassem mais nas suas histórias e fizessem considerações em ser uma professora experiente. Orientamos também que considerassem as informações trazidas pela outra professora no momento da resposta e se despedissem com votos para a Educação. Nesse momento foi possível comprovar que as cartas possibilitam o diálogo entre as professoras participantes na pesquisa. Percebemos também que havia uma maior identificação e liberdade na escrita, contribuindo inclusive para um aprofundamento nas histórias relatadas, tanto pessoais quanto profissionais.

			No período de 20 a 30 dias as professoras deram suas devolutivas nas cartas e foi possível tabularmos os dados que respondiam aos interesses da pesquisa. Fizemos marcações em frases e trechos das cartas para aprofundarmos na proposta seguinte: as cartas-entrevistas. Um instrumento não visto no momento dos estudos metodológicos e que decidimos arriscar nas possibilidades. Se tratava de uma carta da pesquisadora para cada participante de acordo com as informações compartilhadas por elas. Nesse momento, caso as cartas-entrevistas não dessem o resultado esperado, partiríamos para as entrevistas orais com as participantes. Para contribuir com a proposta, outro guia de orientações foi formulado como manter o gênero proposto de carta, respondendo os questionamentos da pesquisadora. As preocupações eram com a escrita narrativa da entrevista, que contemplasse os dados de cada professora criando uma carta diferente para cada e que desse conta de responder as questões do projeto de pesquisa. Vale destacar, que para essa etapa da pesquisa somente nove professoras participaram, pois foram selecionadas aquelas que tinham contemplado os focos em cada um dos guias de orientação e que tinham entregado as cartas dentro dos prazos solicitados.

			Aproveito para compartilhar um trecho de uma carta-entrevista citada na tese:

			Logo no início da sua primeira carta, trocada com outra professora participante da pesquisa, nos chamou atenção a forma que iniciou a sua trajetória profissional em escolas. Da necessidade de um emprego, surgiu uma grande relação com todos e principalmente, seu desejo em lecionar. Ao nos contar como foi finalizar o curso de Magistério e ser “presenteada com sua primeira turma”, como disse, nos apontou para o seu desenvolvimento e sua frase final do parágrafo: “fui me construindo como professora”. Aproveitando-se da sua própria maneira de escrever, como nos contaria sobre sua construção da docência? Imaginamos que transformações nas suas habilidades docentes tenham ocorrido durante esses mais de 30 anos de atuação. Poderia comentar sobre isso e se ocorreram essas transformações, quais foram as mais relevantes para a professora que é hoje? (PINEDA, 2022, p. 127).

			Perceba as marcações. Nesse momento a análise seguiu uma formatação para uma melhor identificação das respostas. Cada cor escolhida situava o problema que estava contemplando aquele trecho da carta-entrevista. Apesar do trabalho de marcação, essa estratégia favoreceu e agilizou o processo de análise. Leia um pequeno trecho da carta-resposta devolvida pela professora da carta acima:

			Minhas transformações como professora acontecem quase que diariamente, a cada dia um novo desafio, uma nova aprendizagem e muitas reflexões. Todos os dias encerro o expediente analisando as aulas e pensando em como poderia ter sido melhor e o quanto as crianças precisam de nós, do nosso olhar e da nossa empatia para poder aprender de forma significativa. (P01 – Devolutiva da carta-entrevista, p. 133).

			Pudemos comprovar nas cartas-entrevistas o que já havíamos percebido nas cartas 1 e 2, de que o gênero proposto é catalisador de reflexões (SIGNORINI, 2006), e que é possível o diálogo entre os participantes e o pesquisador, em que ambos perguntam e ambos respondem como Gadotti (2011, p. 14) aponta de que: “[...] nas cartas de Paulo Freire, existe uma espécie de ‘co-respondência’ e uma ‘co-perguntância’ [...]”.

			Em síntese, nesse momento de troca de cartas, os quadros para compilação dos dados das 53 cartas foram fundamentais. Dessas cartas, 18 foram da primeira etapa (carta 1), 17 da segunda etapa (carta 2), 9 cartas-entrevistas feitas pela pesquisadora e 9 respondidas pelas professoras participantes. Olhe um exemplo de quadro que foi disponibilizado para exemplificar:

			Imagem 2 – Quadro de cartas das professoras
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			Fonte: PINEDA, 2022, p. 137.

			Todo esse processo metodológico, desde a pesquisa bibliográfica, o questionário, as cartas 1 e 2, até as cartas-entrevistas resultaram em um trabalho extenso de organização para contemplar as respostas das problematizações elencadas, comprovar ou não as hipóteses descritas e os objetivos da pesquisa.

			Alguns dos resultados mencionei no decorrer desta carta, no entanto, muito outros ainda não te contei. A conclusão da tese foi organizada considerando a ordem dos problemas que já te relatei aqui – lembra quando escrevi sobre o problema fundante e os complementares? Pois é, foi justamente na análise das narrativas que percebemos que essa seria a organização mais adequada e coerente. Ao considerarmos o processo de transformação do professor experiente, consideramos que em um mundo em constante transformação, as professoras participantes perceberam a valorização e a desvalorização na sociedade e que na construção evolutiva da sua identidade profissional, buscam pela formação para a composição de suas experiências.

			Tratar sobre essa problematização não foi uma temática fácil de ser abordada nas cartas, pois várias participantes destacaram sobre a valorização e a desvalorização somente quando questionadas diretamente. Pudemos analisar ainda que as professoras que percebem a valorização, impacta na sua identidade profissional e a motiva em permanecerem na busca por novas experiências. Já as que percebem a desvalorização ou trouxeram nas cartas um dúbio olhar,

			[...] ressaltam que a desvalorização acontece principalmente por parte das famílias com a falta de reconhecimento e parceria, seguindo pelos gestores que desautorizam sua autonomia nas decisões, por setores administrativos que envolvem plano de carreira e condições básicas de trabalho nas escolas, pelos alunos nas agressões e até por colegas da mesma profissão (PINEDA, 2022, p. 195).

			Os impactos por sua vez, como indicamos nas hipóteses, foram percebidos mais referentes ao trabalho desempenhado por elas, do que na composição da identidade docente. A maioria apresentou motivações para buscarem aprendizagens e características de autoconfiança, dentre outras dos experts adaptativos o que contrastou da hipótese lançada no projeto. Aproveito para te fazer uma pergunta que lancei neste momento da tese: “O professor é mais valorizado por que tem experiências ou tem experiências por que é mais valorizado?” (p. 196).

			Percebemos nas análises que nas cartas foram ressaltadas as vivências envolvendo os desafios dessas professoras ao se caracterizarem experientes, mesmo considerando que o tempo e a formação delas, foram relevantes nos motivos. Consequentemente, observamos que elas buscam na sua maioria, momentos formativos para suprir as demandas do cotidiano escolar e que refletem no aproveitamento escolar dos seus alunos.

			Com a demanda crescente de crianças com necessidades especiais fez-se necessário enveredar por cursos que aprofundassem mais o conhecimento do desenvolvimento das habilidades cognitivas, executivas, enfim, tudo o que nos ajudasse a compreender melhor o funcionamento da criança como um todo até onde pudéssemos interferir. Acredito que lacunas possam ter ficado. É importante tentarmos fazermos o máximo, mas nem sempre possível. (P15 – Carta-entrevista, p. 173).

			Quanto à atualização das professoras no processo de formação, percebemos também que elas apresentaram uma maior capacidade de aprender com os colegas de profissão, ampliaram seus olhares para o que é mais necessário para o aluno aprender, assim como são seletivas nas ações formativas propostas. Bem, acredito que te escrevi as considerações mais relevantes da pesquisa, mas espero principalmente que você possa se interessar por ela e buscar inspirações para continuar pesquisando na área da Educação.

			Ah, como poderia esquecer?

			Essa pesquisa aconteceu no período da pandemia causada pela Covid-19, logo uma problematização não premeditada no projeto inicial surgiu na escrita das cartas – o quanto a situação de distanciamento social e as novas formas de atuação docente causaram insegurança e ao mesmo tempo resultaram em transformações nelas. A pesquisa possibilitou um diálogo entre elas fazendo considerações não somente das dificuldades, mas de interferência nas identidades docentes. A pandemia não alterou somente os caminhos da pesquisa em questões metodológicas, mas nas próprias narrativas das professoras elencando outros fatores que não poderíamos desprezar no estudo. Isso me leva novamente para uma nostalgia do tempo passado em que muitas vidas foram impactadas. Inclusive, ainda é inverno de dia bastante frio no final desta carta...

			Por fim, estimado leitor, estimada leitora, não posso encerrar esta carta de outra forma a não ser lhe fazendo uma última questão por ora. Você se considera um professor experiente? Por quê?
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			MIGRAÇÃO E REFÚGIO: a busca pela visibilidade e pelo reconhecimento

			Maiara Frida Elsing

			Maria de Fátima Ramos de Andrade

			1. Introdução

			Este artigo é parte da dissertação de mestrado intitulada “Crianças migrantes e refugiadas: o acesso à Educação Infantil” vinculada institucionalmente ao Programa de Pós-graduação em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie (PPGEAHC – UPM) e à linha de pesquisa “Formação do educador para a interdisciplinaridade”.

			O número de migrantes, solicitantes de refúgio e refugiados no Brasil cresceu de maneira intensa nos últimos anos. De acordo com os dados analisados no Relatório Anual do OBMigra, durante o período 2010 a 2019, observou-se um crescente aumento de migrantes e refugiados em diversas regiões do país. A população que chega é heterogênea, de diferentes regiões geográficas, diferentes contextos sociais e culturais, entre outros aspectos.

			Segundo o relatório anual de 2020 da OBMigra, os imigrantes solicitantes de refúgio e refugiados no Brasil na sua maioria são do sexo masculino, em idade ativa e com nível de escolaridade médio e superior. Em 2019, acentuaram-se pessoas vindas da América Latina, com perfil heterogêneo em termos de origem nacional. De 2011 a 2019 foram registrados no Brasil 1.085.673 imigrantes, considerando todos os amparos legais, desse total 399.372 foram mulheres. No ano de 2019 predominaram os fluxos migratórios procedentes da América do Sul e Caribe, com destaque para as nacionalidades venezuelana e haitiana (OBMIGRA, 2020).
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